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RESUMO: Durante o processo de elaboração do conteúdo de uma aula teórica, o palestrante
deve selecionar e integrar as noções que deseja transmitir, considerando a capacidade de reten-
ção da platéia. O primeiro passo deve ser a definição de objetivos, ou seja, o que se pretende que
seja retido ao final da aula. A partir deste conhecimento, o palestrante deverá selecionar pequenas
parcelas de informação (tópicos) que embasam o que se quer transmitir, utilizando também ilus-
trações (evidências). Estes tópicos/evidências devem ser coesos, garantindo uma estrutura de
começo-meio-fim para a aula. É fundamental levar em consideração nesta elaboração a capaci-
dade de retenção da platéia, influenciada pela forma como é transmitida a informação, a quantida-
de de conhecimento transmitido, a duração da atividade e as intervenções que o palestrante pode
fazer. Todas estas características fundamentam que o conteúdo deve ser cuidadosamente seleci-
onado, transmitindo-se pouco informação de forma a garantir a retenção.
Descritores:  Aula Teórica; conteúdo; elaboração; retenção. Educação Médica.
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Você só consegue explicar aquilo que entendeu.
Joelmir Betting
1- INTRODUÇÃO
A primeira fase de elaboração de uma aula te-
órica diz respeito ao conteúdo que se quer transmitir.
Alguns princípios devem ser respeitados ao se sele-
cionar este conteúdo, o que se constitui no objetivo
deste artigo.
Basicamente, lidamos com o conteúdo em dois
planos distintos: o primeiro representado por toda a
elaboração interna que o palestrante tem que realizar
previamente e o segundo está relacionado à capaci-
dade da platéia em reter o conteúdo que está sendo
transmitido.
2- ELABORAÇÃO INTERNA DO CONTEÚDO
Um primeiro ponto filosófico que deve ser apre-
sentado é que a aula teórica é uma atividade elabora-
da por um palestrante que deve ter conhecimento na
área. Ela não é somente a transmissão de conheci-
mento, mas sim a transmissão de conhecimento na
interpretação de alguém. Considerar este conceito é
muito importante por quatro motivos.
Em primeiro lugar, o fato de ser algo manufatu-
rado, interpretado, é uma das maiores vantagens da
aula teórica. Quando bem elaborada, ela permite não
só que o aluno tenha uma visão do conteúdo que está
sendo transmitido, mas de como o palestrante pensa,
pondera o assunto. Quando estamos envolvidos numa
aula teórica, permitimos que a platéia entre no nosso
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raciocínio, ensinando aos nossos expectadores aquilo
que valorizamos no conhecimento. A simples trans-
missão de conhecimento, desprovida de interpretação,
é melhor conseguida por estudos isolados diretamente
em livros ou artigos, que mesmo assim carecem de
isenção na grande maioria dos casos.
Um segundo ponto a ser ressaltado é que para
se elaborar e interpretar algo, precisamos integrar o
conhecimento internamente. Alguns acreditam que ao
se aprender as técnicas de didática necessárias, po-
derão dar qualquer aula sobre qualquer assunto. Isto
não é verdade, pois para que possamos ensinar algu-
ma coisa, temos que ter aprendido primeiro. “Você só
aprende alguma coisa quando vê uma vez, faz uma
vez e ensina uma vez”. Para ensinar, precisamos com-
preender o assunto, internalizá-lo, integrá-lo dentro da
nossa visão de mundo e nos tornarmos confortáveis a
ponto de expressá-lo para outras pessoas. Não há técni-
ca que possibilite este tipo de atividade, o que torna
uma aula teórica dada  por um especialista na área algo
tão precioso. Não deve ser depreendido, no entanto,
que as técnicas não são importantes. Todo o conheci-
mento do especialista é perdido, se ele não souber como
transmití-lo. Os dois objetivos devem ser perseguidos.
O terceiro motivo é que esta elaboração inter-
na é um dos motivos que torna a aula teórica como
uma impressão digital do palestrante. Por mais que se
tente copiar uma aula teórica bem sucedida, isto não
será possível, pois teríamos que mimetizar todo o jeito
de pensar da pessoa que elaborou a aula. Cada pes-
soa deve desenvolver o seu próprio método de aula,
utilizando os recursos descritos neste simpósio e ou-
tras fontes como auxiliares neste desenvolvimento.
Por fim, é importante para o aluno ter a consci-
ência de que a aula teórica é uma interpretação. A
aula deve ser vista como algo que orienta, que auxilia
no estudo, que fornece subsídios para uma elaboração
própria, mas não como verdade universal. Ela é por
definição a visão de quem a elaborou, sendo de maior
valor na dependência do grau de elaboração desta
pessoa, mas também por definição, incluindo todas as
limitações desta pessoa sobre o assunto. Nenhuma aula
substitui o estudo através de outras fontes, pois nossa
interpretação de um fato é muito melhor quando te-
mos diversas pontos de vista sobre o mesmo assunto.
O processo de elaboração de uma aula é base-
ado na nossa capacidade de interpretação e integra-
ção. É um processo solitário, interno, que exige livre
associação dos fatos absorvidos e que culmina na or-
denação do conteúdo para transmissão de uma men-
sagem com o intuito de convencer a platéia de nossa
visão dos fatos. Ou seja, a elaboração da aula nada mais
é que a construção de um argumento, baseado numa
série de fatos e ilustrações pelos quais se pretende
convencer as pessoas do conhecimento a ser transmi-
tido. Argumento está sendo utilizado aqui no sentido
mais puro da palavra e nada tem a ver com contentas.
Argumento é um instrumento pelo qual se objetiva
convencer as pessoas através da razão e para que seja
considerado eficaz ele deve assumir a estrutura de
começo-meio-fim, ou seja, ele parte de uma premissa,
fornece fatos e propõe uma conclusão. Um outro pon-
to interessante sobre esta mensagem a ser transmitida
é que ela tem a pretensão de convencer os expectadores
do que se quer transmitir, mas deve fazer isto de modo
natural, sem forçar este ponto de vista.
 A primeira etapa a ser cumprida na elabora-
ção da aula é, portanto, definir qual a mensagem que
se quer transmitir. Estes são nossos objetivos, ou seja,
o que se espera que seja retido ao final da aula. Qual
é a mensagem que o aluno irá efetivamente reter?
Geralmente não se faz distinção entre objetivo e men-
sagem, mas aqui estes termos são diferenciados para
motivos de elaboração do raciocínio. Entenda-se ob-
jetivo como o que se pretende passar e mensagem
como o que foi efetivamente transmitido.
A Figura 1 ilustra a disposição do objetivo a ser
transmitido e a da mensagem que efetivamente se
conseguiu transmitir de modo abstrato (situação A) e
num exemplo concreto (situação B). Para se cumprir
este objetivo, desenvolveremos todo um raciocínio,
uma argumentação, que geralmente é baseada em
tópicos a serem discutidos e evidências que validam
estes tópicos. Entendam-se tópicos e evidências como
ferramentas que nos permitirão elaborar o argumento
para nossos ouvintes.
Um tópico é um ponto que deve ser apresenta-
do por ser fundamental para a compreensão da men-
sagem ou por ser um ponto que restrinja a aceitação
do que se quer transmitir. Na Situação B da Figura 1,
expõe-se um exemplo concreto de uma aula sobre tra-
tamento não-intervencionista do infarto agudo do mi-
ocárdio. Para se transmitir a mensagem das formas
de tratamento e fatores que as influenciam, podemos
discutir vários tópicos. Um primeiro tópico (1 na Si-
tuação B da Figura 1) diz respeito à patogênese do
trombo no infarto agudo, que é um exemplo de uma
informação que embasa todo o conceito que se quer
transmitir. Nosso objetivo não é transmitir a gênese do
infarto agudo do miocárdio, mas sem esta informação
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pode ser difícil ou impossível discutir tratamento. Um
outro tópico (2 na Situação B da Figura 1) exemplifica
uma condição que pode limitar a aceitação da nossa
mensagem. Ao se discutir a terapêutica não-interven-
cionista, uma pergunta freqüente na linha de raciocí-
nio de quem assiste será o que é o tratamento inter-
vencionista. Não é nosso objetivo discutir este tipo de
tratamento, mas apresentá-lo de modo sucinto man-
tém a atenção da platéia na nossa linha de raciocínio.
Tópicos não são estruturas fixas, mas é muito
comum que sejam recorrentes em diversas formas de
apresentação. Assim, por exemplo, ao assistirmos uma
aula sobre tratamento, é comum que encontremos a
seqüência de fisiopatologia, ação farmacológica, fato-
res que influenciam esta ação e posologia. Isto se dá
pois é a seqüência natural de um argumento para trans-
missão deste tipo de informação. Do mesmo modo, ao
lidarmos com uma doença infecto-contagiosa, alguns
dos tópicos a serem incluídos são a biologia do agente,
condições de transmissão, etc. Isto nos ajuda a elabo-
rar a aula, mas não é necessário que a aula deva ne-
cessariamente conter todos estes tópicos. Eles podem
e devem ser individualizados dependendo de quem ela-
bora a aula, pois podemos entregar a mesma mensa-
gem de diversos modos. Outro ponto fundamental so-
bre tópicos é que eles não são nossos objetivos. É muito
comum confundí-los com objetivos, principalmente
porque a forma da aula é muito baseada nestes tópi-
cos e nas evidências apresentadas (vide capítulo so-
bre Forma).
A Figura 2 ilustra o processo de seleção dos
tópicos. O primeiro passo é identificar as áreas de
conhecimento (assinaladas I, II e III na etapa A da
Figura 2)  que serão abordadas. Estas áreas podem
ser campos distintos, como anatomia, fisiologia e far-
macologia, por exemplo, ou sub-áreas dentro de um
mesmo campo de atuação.
A próxima etapa é identificar dentro de cada
uma destas áreas qual é a quantidade de informação
que será necessária para nossos objetivos (etapa B da
Figura 2). Esta é uma fase muito delicada e que deve
levar em consideração a clareza do que pretendemos
transmitir e a capacidade de retenção da nossa pla-
téia. No nosso exemplo na Situação B da Figura 1
será necessário resgatar a anatomia normal de uma
artéria coronária. Não teremos condições, e nem é o
Figura 1:  Objetivo e Mensagem.
A – Inter-relação entre Objetivo (o que se pretende transmitir) e Mensagem (o que efetivamente foi transmitido) no plano teórico.
A transmissão do conteúdo é realizada através da identificação de tópicos (conceitos a serem transmitidos) e apresentação de
evidências (ilustração dos conceitos). Por melhor elaborado que seja este método, ele se constitui num filtro que modifica a
Mensagem quando se comparada ao que se tinha como Objetivo.
B – Exemplo da inter-relação entre Objetivo e Mensagem. Utiliza-se a terapêutica medicamentosa do infarto agudo do miocárdio
para ilustrar os conceitos teóricos expostos em A.
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nosso objetivo, revisar toda a anatomia da circulação
coronariana, mas teremos que identificar a mínima
porção necessária. Temos que limitar a quantidade de
informação transmitida e,  na medida do possível, sim-
plificar ao máximo, facilitando a compreensão. Não
significa dizer que queiramos ser simplistas. Se ao ela-
borarmos a aula, determinamos que o conteúdo que
deve ser transmitido não pode ser simplificado e ocu-
pará uma grande extensão da atividade, temos que
remodelar nossos objetivos e adequá-los, dividindo o
assunto em duas ou mais aulas, por exemplo. Deve-
se salientar, no entanto, que este é um dos pontos em
que mais falhamos ao elaborar a aula, pois muitas ve-
zes fugimos do objetivo pela nossa atração por deter-
minado ponto. Lembre-se sempre que a aula tem o
objetivo de transmissão de uma mensagem específica
para a platéia e não de mostrar erudição ou profundi-
dade de conhecimento. Isto pode implicar que tenha-
mos que sacrificar alguns pontos do conhecimento que
nos são mais atrativos.
Uma vez identificados cada um dos pontos ne-
cessários, eles devem ser isolados do restante (etapa
C da Figura 2) e ordenados de forma que possamos
construir os conceitos a serem transmitidos (etapa D
da Figura 2). A etapa final (etapa E da Figura 2) é
dada não só pela ordenação, mas pela concatenação
do conteúdo de forma que ele tenha um sentido maior
do que suas partes isoladas. Elas estarão firmemente
consolidadas numa estrutura de começo-meio-fim, in-
tegradas de forma que seja tão lógica a sua continui-
dade que não tenhamos problemas em “contar” a his-
tória.  Este ponto de integração é tão importante que
serve como parâmetro se escolhemos os tópicos de
modo adequado ou não. Se não for possível integrar
as informações que selecionamos, devemos excluir a
informação díspare ou acrescentar a informação ne-
cessária para que haja coesão.
Uma vez selecionados os tópicos, vamos deter-
minar as evidências que serão apresentadas para
justificá-los. Podemos pensar nas evidências como
sendo a ilustração do conceito traduzido pelo tópico.
Voltando ao exemplo da patogênese do infarto agudo
do miocárdio (item 1 da Situação B na Figura 1), defi-
nimos que neste tópico será importante expor o con-
ceito de trombo sobre placa. O modo como expore-
mos este conceito é o que se considera a evidência, que
pode ser de diversas naturezas. Não se deve confun-
dir as evidências que justificam os tópicos como fruto
de trabalho científicos. Estamos discutindo evidência
como recursos de construção de um argumento e elas
Figura 2: Construção de Tópicos
A – Seleção das áreas de conhecimento que deverão ser utilizadas para transmissão do conhecimento.
B – Delimitação da porção de conhecimento que será necessária
C – Isolamento da porção do conhecimento delimitada
D – Ordenação das diversas porções
E  - Concatenação das diversas porções para se ter uma estrutura de começo-meio-fim (tópico)
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podem variar desde um esquema didático (figura) até
a exposição de um trabalho científico. É lógico que as
evidências apresentadas em aulas teóricas em ambi-
ente universitário geralmente utilizam trabalhos cientí-
ficos como base do conhecimento, mas isto não é ne-
cessário para a transmissão do conhecimento. Voltan-
do ao exemplo, podemos expor a patogênese expondo
figuras esquemáticas de uma artéria coronária com
formação do trombo. Também podemos expor os da-
dos quantitativos de um dos trabalhos de anatomia
patológica que deu origem ao conhecimento de for-
mação de trombo. São dois métodos distintos (evidên-
cias) para o mesmo tópico. Como as evidências estão
muito correlacionadas com a forma da aula, elas se-
rão melhor discutidas neste capítulo. Do ponto de vis-
ta do conteúdo, no entanto, cabe dizer que também é
comum que alguns tipos de evidência estejam muito
relacionadas a alguns assuntos específicos. No exem-
plo da fisiopatogênese, geralmente se apresenta o con-
ceito através de uma figura ou várias figuras mostran-
do as diversas fases da formação do trombo.
A relação entre tópicos e evidências é muito
importante. Não há regra sobre o número de evidên-
cias que devem ser apresentadas para cada tópico,
mas por restrições de tempo geralmente restringe-se
o número para uma ou duas evidências. É fundamen-
tal que a evidência apresentada justifique ou ilustre o
tópico. Embora pareça lógico, é comum o erro de que
não exista associação ou esta associação deixe mar-
gem para dúvidas. Caso isto aconteça, o aluno não
conseguirá prosseguir para o próximo tópico, em vir-
tude da necessidade de concatenação com o conteú-
do apresentado. Além disso, cada bloco tópico-
evidência(s) deve estar conectado com o próximo tó-
pico. Todos os blocos devem dar um sentido de come-
ço-meio-fim para a aula.
Não é necessário que sejamos limitados a um
único objetivo. Na verdade, geralmente procuramos
passar um número maior de mensagems a cada aula
e a maior limitação para isto será a capacidade de
retenção da platéia. Ao aumentarmos o número de
objetivos, a relação entre tópicos e objetivos se torna
mais complexa e merece ser detalhada. A Figura 3
ilustra a elaboração de uma aula com dois objetivos
(I e II). Para cada um dos objetivos, determinamos
que teremos que abordar três tópicos e suas respecti-
vas  evidências através do método descrito na Figura 2,
que estão ilustrados para cada um dos objetivos (I – 1,
2 e 3; II – A, B e C). Observe que alguns tópicos são
comuns a ambos os objetivos (I1 e IIA; I3 e IIC), o
Figura 3:  Integração entre Objetivos e Tópicos
São expostos dois objetivos inter-relacionados (I e II) que serão apresentados numa aula teórica. Para a elaboração destes objetivos,
utiliza-se a construção de argumentos, baseados em tópicos e evidências, como anteriormente ilustrado nas Figuras 1 e 2. Como os
objetivos são inter-relacionados, alguns dos tópicos selecionados são coincidentes e para se evitar repetição desnecessária, ordena-
se os tópicos numa ordem crescente de complexidade. Isto faz com que os tópicos tenham uma estrutura linear, que na maioria das
vezes não é necessária para a transmissão dos objetivos.
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que é de se esperar, pois numa aula sobre um tema
específico é de se esperar que os objetivos estejam
interconectados. Na composição da aula, poderíamos
primeiro apresentar o objetivo I, com seus três tópicos
e, posteriormente, o objetivo II com seus três tópicos.
No entanto, como algumas informações são comuns
aos dois objetivos, o método mais empregado é o exem-
plificado na porção inferior da Figura 3, na qual se
observa que listamos os diversos tópicos (a – d) pelos
quais pretendemos apresentar os dois objetivos. Com
isto ganhamos tempo. O problema com este tipo de
aproximação é que ele aumenta ainda mais a confu-
são entre tópicos e objetivos. Não é um fator limitan-
te, mas requer do palestrante o conceito claro do que
ele quer transmitir.
O resumo dos conceitos transmitidos está ilus-
trado na Tabela I.
3- RETENÇÃO DO CONHECIMENTO
A capacidade de retenção do conteúdo é um
fator muito importante a ser levado em consideração
tanto na elaboração como no decorrer da aula teóri-
ca. Nossa capacidade de retenção é influenciada por
uma série de fatores, com destaque para a forma como
adquirimos esta informação, a quantidade de informa-
ção transmitida, a duração da exposição e as inter-
venções que este processo pode sofrer.
A absorção do conhecimento é dada por vários
níveis de comunicação verbal e não-verbal. Quanto
maior a quantidade de canais utilizados para se absor-
ver esta informação, maior será a proporção de re-
tenção. Para se ilustrar o que se expôs, somos capa-
zes de reter 10% do que lemos, 20% do que ouvimos,
30% do que vemos, 50% do que vemos e ouvimos e
80% do que vemos, ouvimos e fazemos. Pelo expos-
to, quanto maior o nosso envolvimento com a ativida-
de, maior será a sua retenção, o que é um excelente
princípio a ser considerado na elaboração de ativida-
des didáticas. Podemos aumentar a retenção do co-
nhecimento utilizando maior envolvimento, como por
exemplo, ao invés de simplesmente oferecer o con-
ceito em um diapositivo, podemos distribuir folhas de
papel que contenham pedaços incompletos de infor-
mação que o aluno deverá preencher durante o de-
senvolvimento da atividade. Ao invés de apenas ver e
escutar o conceito, ele terá agora que escrever o con-
ceito ao mesmo tempo, o que amplia a retenção.
A quantidade de informação a ser transmitida é
um fator limitante importante. Nossa retenção é in-
Tabela I – Elaboração Interna do Conteúdo
1. Aula teórica como interpretação
a. Vantagem – permite acompanhar o raciocínio
de um especialista
b. Desvantagem – quando utilizada como única
fonte de estudo fornece uma visão potencial-
mente limitada do conteúdo por se tratar de
uma interpretação
2. Aula teórica como argumento
a. Objetivos – o que se pretende que o aluno
deve reter; deve ser determinado previamen-
te e explicitado durante a atividade. Requer
ênfase durante a aula para aumentar a reten-
ção.
b. Tópicos – porções de informação que favore-
cem a construção do argumento; construídos
através de identificação, isolamento, ordena-
ção e concatenação da informação necessá-
ria.
c. Evidências – ilustração do conceito transmiti-
do pelos tópicos; adquirem várias formas de
acordo com o tipo de informação transmitida.
d. Concatenação Tópico/Evidência – os exem-
plos (evidências) devem justificar as
asserções (tópicos).
e. Concatenação inter-Tópicos – a aula tem que
ter começo-meio-fim, o que requer que os tó-
picos estejam interconectados.
versamente proporcional à quantidade de informação
transmitida. O corolário disto é que devemos limitar a
quantidade de informação a ser transmitida numa aula
teórica. Este é talvez o conceito mais difícil de se ad-
quirir ao estudarmos didática. Quando desenvolvemos
uma aula, queremos transmitir a maior quantidade de
conhecimento possível para nossos alunos, o que é
um erro, pois isto não será retido. Ao invés, devemos
utilizar este tempo para passar poucas informações,
mas de modo repetitivo e com o maior grau de ilustra-
ção e exemplos possíveis, pois isto ampliará a reten-
ção. Uma aula não pode cobrir todo o conteúdo a ser
discutido num curso. Outras atividades didáticas são
mais efetivas para cumprir outros objetivos e a diver-
sificação entre estas atividades é a melhor maneira
de se cumprir estes objetivos.
A retenção é fortemente influenciada pela du-
ração da exposição. De um modo geral, quanto maior
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a duração da atividade, menor será a retenção. Al-
guns acreditam que são preferíveis aulas de maior
duração, para se ter maior oportunidade de se discutir
o que se pretende com calma. O problema com esta
crença é que ela não leva em consideração a capaci-
dade de retenção das pessoas expostas à atividade.
Um princípio ainda mais importante que o im-
pacto geral da duração da atividade na retenção é o
fato de que a retenção não é uniforme ao longo da
exposição. A Figura 4 ilustra três situações possíveis
sobre este tópico que nos permitirão ilustrar os con-
ceitos a serem discutidos. Todos os cenários da Figu-
ra 4 levam em consideração condições ideais de trans-
missão de conhecimento, como preparo do ambiente
e elaboração interna da aula. As variáveis que iremos
explorar serão a duração e as intervenções de diver-
sas naturezas que o palestrante pode fazer.
A Situação A da Figura 4 ilustra a variação da
porcentagem de retenção em função do tempo numa
aula de 60 minutos de duração. Um primeiro ponto
importante a se observar é que a maior retenção obti-
da não ultrapassa 50% do conteúdo que está sendo
transmitido e se dá nos primeiros 10 a 15 minutos da
aula, assinalados com um asterisco (*) na Figura 4.
Um segundo ponto de retenção mais exacerbada,
embora de menor intensidade ocorre no final da aula,
assinalado com o símbolo # na Figura 4. Estes concei-
tos são naturalmente observados durante uma aula
teórica. Como expectadores, geralmente nos focamos
no que está sendo dito no ínicio da aula para ver se nos
interessa e qual serão os objetivos a serem adquiridos.
No transcorrer da aula, nossa atenção é gradativa-
mente desviada por outros estímulos, como no exem-
plo das conversas paralelas no capítulo sobre Apren-
dizado do Adulto. Quando nos damos conta que a ati-
vidade está para ser encerrada, voltamos nossa aten-
ção novamente para o palestrante, numa tentativa de
resgatar o que não conseguimos reter previamente.
Esta observação de que a retenção é flutuante, com
pontos estabelecidos de maior intensidade é muito im-
portante a ser considerada na elaboração da aula. São
nestes momentos que devemos concentrar as infor-
mações mais importantes que queremos transmitir. Um
método de se obter isto é definir quais são os objetivos
que se quer transmitir na aula, ordená-los de acordo
com a sua importância e transmitir os conceitos mais
importantes nos momentos de maior retenção.
Um modo de se tentar uniformizar a retenção é
o exposto na situação B da Figura 4. Ele se constitui
simplesmente na diminuição do tempo da aula, con-
centrando-se a informação a ser transmitida. Obser-
ve que em menor tempo de aula, a média e mediana
da retenção são maiores do que os da Situação A. Ao
limitarmos o tempo de exposição, deletamos princi-
palmente o período do “meio” da aula da Situação A
em que ocorre maior dispersão dos expectadores.
A Situação C da Figura 4 ilustra outras formas
de ampliar a retenção. Nesta situação, mantemos a
duração da aula em 60 minutos como na Situação A,
mas nos concentramos nos pontos nos quais preve-
mos que haverá diminuição da retenção e programa-
mos intervenções para maximizar a retenção (ilustra-
das pelas setas na Situação C da Figura 2). Observe
que a primeira seta, a que está preenchida totalmente,
ilustra uma intervenção no momento de menor reten-
ção da aula e que logo após esta intervenção temos
um aumento da retenção. A segunda seta, não preen-
chida, que se segue à primeira, também ocorre num
momento em que a retenção diminui, mas seu efeito
em aumentar a capacidade de retenção é menor que
a primeira intervenção. Isto ilustra a limitação que as
intervenções, por melhores que sejam, terão na ampli-
ação da retenção. Uma intervenção bem posicionada
é muito boa, mas a platéia vai se tornando refratária a
estas intervenções. Observe também que, mesmo com
intervenções para ampliar a retenção, a média e a
mediana da Situação C, embora superiores às da Situ-
ação A, ainda são inferiores às da Situação B, em que
simplesmente atuamos sobre a duração da aula.
Intervenções são o quarto ponto a influenciar
nossa capacidade de retenção e podem ser de nature-
za diversa. Um primeiro exemplo de intervenção é a
repetição dos conceitos a serem transmitidos ao longo
da aula. Costumamos pensar numa aula como algo
retilíneo e para os expectadores esta estrutura de co-
meço-meio-fim é muito importante, mas o palestrante
deve ter sempre presente o que pretende transmitir e
se ele expuser estes conceitos de várias maneiras ao
longo da apresentação, aumentará a capacidade de
retenção, simplesmente porque o aluno estará mais
exposto àquele conceito do que se ele fosse ilustrado
em apenas uma ocasião. Outro tipo de intervenção
está relacionado à postura e expressão do palestran-
te, como por exemplo, variações do tom de voz, gesti-
culação, etc. Alterações das condições de iluminação
da sala, interrupção para mostrar um pequeno filme
ou expor uma figura, resolver um problema clínico em
conjunto com a platéia, solicitar que os alunos preen-
cham o material distribuído, etc, são todos exemplos
de intervenção que podem ser utilizados na depen-
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dência da criatividade do palestrante, mas sempre ten-
do em mente que o seu efeito diminui de acordo com
o número de vezes que se utiliza.
A seleção do tipo de intervenção depende em
parte das características do palestrante e, em parte,
das características da platéia. Tome o exemplo de uma
caricatura a ser apresentada para fazer a platéia rir.
Ela pode ser bem colocada se o palestrante for de-
senvolto para utilizar o humor e ele conhecer o sufici-
ente a platéia para saber que ninguém ficará ofendido
com o recurso. Estas condições podem variar, o que
explica porque um recurso que funcionou para uma
platéia pode não funcionar com outra, embora o
palestrante, o tema e os recursos audio-visuais sejam
os mesmos.
Um outro ponto sobre seleção de intervenção
concernente especificamente à platéia é a forma como
absorvemos a informação, os chamados canais de
informação. Cerca de 75% das pessoas absorvem a
informação preferencialmente pela visão. Podemos
depreender isto pois até os verbos de compreensão
são substituídos por verbos de visão na sua fala. As-
Figura 4:  Influência da duração da aula e de intervenções do palestrante na retenção de informação pela platéia
A – Aula de 60 minutos de duração ilustrando que a retenção é maior em dois pontos pré-determinados da aula. Um primeiro momento é
na porção inicial, assinalada com um asterisco (*) e o segundo ponto é na porção final, assinalada com o símbolo #. Observe que a
retenção no primeiro momento é muito maior do que no segundo. Na porção direita da figura estão ilustradas a média e mediana da
retenção.
B – Exemplo do impacto da redução da atividade para 40 minutos (redução de 33%). Observe que o porção sacrificada é justamente a
porção de menor retenção e isto garante que a média e mediana sejam maiores que as de A.
C – Exemplo do impacto de intervenções (setas) sobre a retenção. A seta cheia ilustra uma intervenção num dos momentos de menor
retenção da aula. Observe que há aumento da retenção logo após a intervenção. Uma segunda intervenção (seta não-preenchida) é
realizada consecutivamente quando novamente há redução da capacidade de retenção, mas o impacto é menor do que o anteriormente
observado, ressaltando a limitação das intervenções. É importante ressaltar que apesar das intervenções aumentarem a média e
mediana quando comparados à situação basal (A), elas ainda são inferiores às da situação B, em que simplesmente se limitou a duração
da aula, reforçando que a objetividade e simplicidade são superiores às intervenções.
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sim, quando querem perguntar se entendemos alguma
coisa, este tipo de pessoa nos diz: “Você enxergou
isto?”. Outros 25% utilizam outros canais de comuni-
cação, como a audição (“Isto não me soa bem”). Este
tipo de conhecimento explica porque o melhor tipo de
intervenção, sendo que o mesmo conceito se aplica
parar a seleção de evidências, é baseado em recursos
visuais. “Uma imagem vale mais do que mil palavras”.
O resumo dos conceitos transmitidos está ilus-
trado na Tabela II.
Tabela  II – Retenção
Fatores que influenciam a capacidade de Reten-
ção
1. Forma como o conteúdo é transmitido – quanto
maior o número de “canais” ocupados, maior
será a retenção.
2. Quantidade de informação transmitida – a capa-
cidade de retenção é inversamente relacionada
à quantidade de informação.
3. Duração da exposição – a retenção diminui à
medida que a atividade se prolonga
4. Retenção é variável no decorrer de uma apre-
sentação – a retenção é maior no início da
atividade e, em menor proporção, ao final da
atividade. Intervenções de diversa natureza
podem garantir aumentos transitórios da reten-
ção, mas sua eficácia diminui com o aumento
do número de intervenções.
4- INTEGRANDO ELABORAÇÃO INTERNA
E RETENÇÃO
A Figura 5 integra os conceitos apresentados
para elaboração interna e retenção da platéia. Na parte
superior e central, os objetivos 1 e 2 e os tópicos/evi-
dências a-d se referem aos exemplificados na Figura
3 e na parte inferior, os conceitos sobre retenção são
os mesmos expressos na Figura 4 C. Os tópicos a-d
servirão também para demarcação de quatro momen-
tos sequenciais na aula no decorrer desta explanação.
Os objetivos 1 e 2 não são uniformemente ex-
plorados ao longo da apresentação. O objetivo 1 é
detalhado ao longo de toda a apresentação, mas em
menor intensidade durante o período c da aula. Já o
objetivo 2 é detalhado no início, mas muito mais enfa-
tizado nos períodos c e d da aula. Observe que estes
objetivos são expostos várias vezes ao longo da aula,
e por isso ilustrados em estrutura circular na Figura 5,
sendo que o palestrante deve utilizar diversas formas
de exposição para repetí-los exaustivamente. Ao mes-
mo tempo, apesar de guardarem correlação com os
tópicos, os tópicos são apresentados apenas uma vez
no decorrer da aula, em estrutura linear de começo-
meio-fim. Os tópicos são geralmente visíveis na apre-
sentação por serem descritos nos recursos audiovisuais
na maior parte das vezes.
Observar também que embora o objetivo 2 te-
nha sido abordado na metade final da aula, provavel-
mente porque necessitaremos dos conceitos que se-
rão abordados apenas no final, está sendo tomado o
cuidado de apresentá-lo após uma intervenção em c e
d, garantindo maior retenção. Desta forma, estamos
integrando os conceitos de elaboração com a capaci-
dade de retenção da platéia.
5- ELABORAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO
Por motivos didáticos, a estrutura apresentada
é bem cartesiana. Na prática, o processo não é linear
desta forma, mas fruto de um ciclo de tentativas, no
qual, muitas vezes temos que retornar ao princípio ou
ampliar nossa linha de raciocínio, incluindo ou excluin-
do tópicos. Além do crivo interno, quando considera-
mos que a aula tomou a forma próxima da desejada, é
sempre importante expor este rascunho para outras
pessoas, discutindo-o na sua totalidade ou algumas de
suas partes críticas. Isto nos ajuda no processo de
reformulação, pois alguns conceitos podem nos pare-
cer claros quando elaboramos a aula, mas quando efe-
tivamente tentamos transmití-los podemos perceber
nossa limitação em compreendê-los ou de nos fazer-
mos compreender. Um outro ponto importante a ser
ressaltado é que muitas vezes temos a oportunidade
de falar sobre o mesmo tema várias vezes e teremos
a possibilidade de utilizar as vezes anteriores no pro-
cesso de refinamento. Estas são oportunidades ímpa-
res, pois nos permitem maior concentração em outros
tópicos da aula além do conteúdo, facilitando, por exem-
plo, uma melhor compreensão da reação (“feed-back”)
da platéia.
A elaboração da aula pode ser facilitada por al-
guns recursos. Um deles é a documentação. Docu-
mentar uma aula envolve uma descrição sumária do
que se pretende discutir e coletar as ilustrações e re-
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cursos audio-visuais que se pretende empregar. Não
está errado escrever o que se quer dizer, se este for
um recurso que auxilie o palestrante a compor suas
idéias. Alguns precisam concretizar o que será dito
para ter a noção de que a aula está pronta. No entan-
to, por mais que se escreva, estará errado ler o que se
escreveu na aula ou consultar suas anotações durante
a apresentação, pois isto interrompe a interação com
a platéia. A maioria dos programas de computador para
desenvolvimento de apresentações inclue recursos que
auxiliam nesta elaboração do conteúdo, facilitando a
integração. Nos capítulos sobre Forma e Recursos
Audio-visuais estes tópicos serão mais detalhados. Um
erro comum sobre documentação é exatamente não
documentar a aula. Documentação é importante por
nos forçar a pensar sobre o assunto e concretizar nos-
sos objetivos. Quando assumimos que a aula é apenas
um apanhado de diapositivos e que a experiência vai
fazer o resto, estamos fadados ao fracasso. Um últi-
mo ponto sobre documentação é que ela é importante
também quando a aula termina. Manter um “diário”
de suas atividades didáticas pode ser uma excelente
fonte de recursos para apresentações posteriores. O
mesmo se aplica a apresentações de outros palestran-
tes. Como exposto, jamais poderemos reproduzir a aula
de outro palestrante na sua totalidade, mas podemos
aprender técnicas e situações em que elas foram bem
aplicadas.
Para finalizar, cabe o comentário que tudo o
que foi exposto até o momento é um plano desen-
volvido na fase anterior à aula. Embora seja sempre
interessante ter a atividade programada, devemos es-
tar preparados para situações imprevistas quando
nos depararmos com a atividade presencial da aula,
que nos forçarão a adaptarmos em tempo real para o
que vamos encontrar. Estes recursos de adaptação
serão expostos no capítulo sobre interação com a
platéia.
Figura 5:  Associando a elaboração interna com a capacidade de retenção da platéia
A porção esquerda da figura ilustra os 3 conceitos transmitidos: Objetivos (o que se pretende transmitir), Tópicos/Evidências (o modo
como será transmitido) e a Capacidade de Retenção da Platéia (o público que deverá adquirir a informação). A parte central ilustra a
estrutura temporal com que a interação entre o palestrante e a platéia acontece e a porção esquerda ilustra o modo como podemos
observar este tipo de integração.
Os objetivos estão delimitados na mente do palestrante e são estruturas repetitivas ao longo de toda a apresentação. Os tópicos/
evidências dão a estrutura de começo-meio-fim da apresentação e muitas vezes são refletidos nos recursos audio-visuais. O impacto
destas duas esferas sobre a capacidade de retenção da platéia é ilustrado na porção inferior da figura.
As notações da figura (números, letras e setas) são os mesmos apresentados nas Figuras 3 e 4.
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